
Muitas mulheres acreditam que 
os sintomas da atrofia vaginal 
fazem parte do processo 
de envelhecimento e não 
procuram tratamento, mas é 
possível resolver o problema

A
pesar do avanço das pau-
tas femininas e da liberta-
ção sexual, ainda se fala 
muito pouco sobre a saúde 

e o bem-estar sexual das mulheres, 
sobretudo das mais velhas e das que 
já passaram pela menopausa. E, 
entres estas, uma condição bastante 
comum é pouco discutida e diag-
nosticada. Segundo a pesquisa inter-
nacional Vaginal Health: Insights, 
Views & Attitudes (VIVA), cerca de 
45% das mulheres na pós-meno-
pausa sofrem de atrofia vaginal no 
mundo e somente 25% fazem o tra-
tamento adequado.

Apesar de ser um problema 
que acomete, em maioria, mulhe-
res com mais de 50 anos, a atro-
fia vaginal, também chamada de 
vaginite atrófica, pode afetar as 
mais jovens e até antes da meno-
pausa. Embora essa seja a principal 
causa da atrofia, ela não é a única.

O ginecologista Luciano Pompei 
explica que ela também pode ocor-
rer no pós-parto e no período de 
amamentação, devido à queda hor-
monal abrupta. Tratamentos como 
quimioterapia e radioterapia e o uso 
de alguns anticoncepcionais, além 
de distúrbios hormonais, podem 
causar a vaginite atrófica.

A maior queixa relacionada à 
atrofia é a secura vaginal — o 
principal sintoma, que pode cau-
sar desconforto e dor durante o 
dia a dia, além de atrapalhar e 
causar ferimentos e dor durante 
relações sexuais.
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